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ADENDO 002/2020 

CORRIGE E DÁ NOVA REDAÇÃO AO ART.17 - REFORÇOS NA ESTRUTURA 
TUBULAR DOS UTVS. 

 
ART 17. REFORÇOS NA ESTRUTURA TUBULAR DOS UTVS. 

ESTRUTURA DO CHASSI / ARCO DE SEGURANÇA / GAIOLA 

1. É obrigatório o reforço na estrutura tubular dos veículos em competição, a fim de fortalecer a 
estrutura da gaiola original, visando maior segurança aos competidores em caso de acidente. 

2. O material utilizado nos reforços estruturais deve ser no mínimo com tubos de aço carbono (aço 
1020), medida 38mm x 2,5mm. Esse aço é utilizado como matéria-prima em vários segmentos de 
mercado e em diversas aplicações que exijam precisão dimensional e resistência mecânica. Esses 
tubos são produzidos conforme normas internacionais de fabricação (DIN 2391). 

2. Os reforços a aplicar deverão estar ligados pelo mesmo método de união que o arco de segurança 
original - soldadura ao longo do perímetro de união entre tubos conforme figura seguinte, com total 
penetração no material base. Ou deverão ser através de braçadeiras desde que aprovada pela 
vistoria técnica. 

3. Os reforços devem ser homologados pela comissão técnica da CBM, através de um processo de 
homologação, onde deverá constar um relatório detalhado por itens, do material utilizado e pontos 
de fixação aplicados na estrutura original. 

 
Vista Frontal da Estrutura Tubular 



                                         

 

Vista Traseira da Estrutura Tubular 
 

Todos os veículos são aconselhados a respeitar uma das seguintes estruturas principais (destacados) 
do arco de segurança/ gaiola para 2020, sendo obrigatório estes reforços de estruturas para 2021: 

 

 

Os tubos (destacados) da estrutura escolhida deverá ser em aço carbono 1020 sem costura, apenas 
de perfil circular, com espessuras mínimas de 50x2mm (2.0x0.083 in) ou 45x2,5mm (1.75x0.095 in), 
e tensão de cedência mínima de 350 MPa (50 kPsi). 

Segunda opção de canos Cromo 4130 sem costura apenas de perfil circular, com espessuras 
mínimas de 44x1,9 mm. 

Definida a estrutura principal do arco de segurança/gaiola é aconselhado a aplicação de todos os 
seguintes reforços em material equivalente ao anterior, mas com dimensões mínimas de 38x2,5mm 
(1.5x0.095 in) ou 40x2mm (1.6x0.083 in). 



                                         

 

 

OBS: Os reforços lateral abdominal e traseiro podem ser aparafusados com uso de luvas. Todos os 
demais reforços devem ser soldados conforme especificação deste regulamento. 

• Reforço Frontal 

 

OBS: É obrigatória utilização da barra anti-intrusão na sessão frontal da gaiola. 



                                         

 

 

 

A distância entre os capacetes dos pilotos e os reforços superiores do arco de segurança tem de ser 
no mínimo de 5 cm. A parte de cima do tejadilho tem que ser fechada (chapa, fibra ou plástico). 

Os reforços a aplicar deverão estar ligados pelo mesmo método de união que o arco de segurança 
original - soldadura ao longo do perímetro de união entre tubos conforme figura seguinte, com total 
penetração no material base. 

 



                                         

 

O arco de segurança/gaiola tem de ser homologado pela CBM, sendo necessário apresentação de 
comprovativo do material usado na construção (ficha técnica do aço) a fim de ser entregue o 
certificado numerado pela CBM. 

É fortemente recomendada a fabricação do arco de segurança/gaiola por um soldador 
qualificado/empresa certificada e responsável pela aplicação das informações acima. 
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